
 

 

 

 

 
 

Capitão-de-fragata AN ALBANO MANUEL ALVES DE JESUS 
 

(25-IX-1941 - 28-X-2018) 
 
O Albano Alves de Jesus foi um digno e bom oficial da Armada o que significa que teve uma carreira marcada, em primeiro lugar, 

pela sua comissão nos fuzileiros navais na Guiné num período especialmente difícil da guerra colonial (em que a sua vida pessoal 

e dos seus subordinados valia pouco), experiência que recordou toda a vida com visível emoção e, anos mais tarde (já 

chegaremos lá) a sua estada em Macau no gabinete do Governador-Geral onde granjeou prestígio junto a autoridades e 

importantes sectores do empresariado local. 

  
Participou como convidado da delegação da entrega da soberania do território por parte de Portugal à República Popular da 

China em função das suas actividades exercidas anos antes no território. Essas duas missões nas então denominadas “províncias 

ultramarinas” constituíam um eixo quando recordava a sua vida na Marinha. 

  
Em segundo lugar, no que concerne à sua carreira é de salientar a sua participação na consolidação do golpe militar de 25 de 

Abril de 1974. Não se referia muito a este período da sua vida porque sabia que nada é mais tolo do que sacrificar amizades 

pela política. 

  
Mas trabalhou na Agência Lusa e nas comemorações do Dia Nacional no estrangeiro (onde nos cruzámos no Rio de Janeiro, 

ambos em missões ao serviço do Estado, em finais dos anos setenta do século passado). E trabalhou também no sector privado, 

em Portugal, tendo compreendido nessas suas actividades com o meio empresarial a distinção que o dinheiro confere às 

pessoas. 

  
Creio que é mais difícil do que possa parecer, para um oficial da Armada oriundo da classe média, origem de que se orgulhava, 

acolher com serenidade essa compreensão. Enfim, o Albano Alves de Jesus, e isto parece-me importante, foi um homem do 

seu tempo ou por outras palavras, que viveu e participou activamente do seu tempo com grandeza de alma. 

 
É de salientar a dedicação do Albano ao “Nuno Tristão” e o seu trabalho profícuo e diário para deixar registadas as lembranças 

e o percurso dos camaradas que fazem parte do seu curso da Escola Naval. 

No plano pessoal, era um grande amigo do seu amigo, alguns aqui hoje, e tinha um profundo sentido de humor. Até mesmo 

quando criticava algum camarada fazia-o com um sorriso, como se não estivesse a falar a sério. Era muito popular e estimado 

por todos e o seu falecimento é uma perda irreparável para o curso e para os seus amigos, digo-o sem qualquer 

constrangimento. 

  
A doença assaltou-o e levou-o em poucos meses, mas recordo a este respeito uma frase de um filósofo da Grécia Antiga, creio 

que Séneca, que disse “a medida de uma vida não é a sua duração, mas quão boa ela é”, para salientar que o Albano teve uma 

vida bem vivida e sabia que espalhava felicidade pelos seus familiares, amigos e camaradas. E por esta razão vai fazer muita, 

muita falta ao nosso convívio. 

 
Os meus profundos sentimentos à Bráulia, seus filhos e netos. 

Jacinto Rego de Almeida  

(Palavras proferidas por ocasião da cerimónia fúnebre) 


